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ACTA DA REUNIÃO aROmARIA DE 2f}L.975 

No dia dois do mês de Setembro do ano de mil novecentos e ~etenta e cinco, 

nesta Cidada de Aveiro, edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da C&

mara· Municipal, reuniu ordinariamente a Comissão Administrativa da mesma Câmara 

sob a presidência do Presidente Sr. Dr. Flàvio Ferreira Sarda e com a presença do 

Vice-Presidente Sr. Carlos Alberto da Silva Jerónimo e dos Vogais Snr-s, Alberto Go

mas de Andrade, João Evangelista Vieira Sarabanda, Dr. Armando Sucena Seabra. - 

Declarada aberta a reunião pelo Sr. Presidente foi aprovada com dispensa de 

leitura a acta da reunião anterior, que vai ser ~sinada. - - - - - - - - - - - 

Em seguida foi deliberado considorar devidamente justificadas as faltas da

das pel os Vogais Snrs. Dr. Joaquim António Calheiros da Silveira e Alfredo do Sarnei 

r o Per ei ra Bacel ar Alves, sendo dado início aos trabalhos. - - - - - - - - - - - 

I Pros es sos de obras particulare~ - Foram presentes os seguintes processos de 

obr as parti culares , que foram objecto das deliberações adianta indicadas: - - - 

N2. 350/ 74 - em que Manuel Luis da Silva foi autorizado, por unanimidade, a 

cons truír um pr édio em S. Jacinto, como requer, dado que a revisão do antoplano de 

urbanização do local, mesmo que parcial, demoraria, e não haverá pre juízo para um 

futuro estudo urbanístico à zona em causa. - - - - - - - - - - - - - - - - - 

N2. 99/71 - em que António Gil Fernandes apresenta uma exposição a fim de 

ser r evista a deliberação da Câmara que indeferiu a sua pretensão da cons~ uma 

casa em Alagoa3. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Foi deliberado, por unanimidade, deferir aquela pretensão, uma vez que o 

torreno em que vai ser implantado aquele prédio não se encontra na zona industrial. 

~ Alvará de loteamento - Presente um processo de pedido de loteamento e mediant e 

as informações apresentadas, foi deliberado aprovar o loteamento em causa, condicio

nado à apresentação pelo requerente, do Estudo económico da obra das infraestrutu

ras, de acordo com o Decreto-Lei n~. 289/73. - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
,/ Licença d~bitabilidade - Presente uma exposiçã.o de António dos Reis Fer

roira, residente na Rua de Santa Cecilia em S. Bernardo, solicitando que lhe seja 

passada licença de habitabilidade para um prédio inacabado que adquiriu a António 

dos Santos Fernandes, comprometendo-se a realizar as obras de aoabamento. - - - - 

Foi deliberado, por unanimidade, que se proceda imediatamente à respectiva 

vistoria, a fim de serem especificadas as obras nocessárias e o prazo preciso para 

a sua conclusão, para efeitos de resolução do assunto. - - - - - - - - - - - - - 
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/ Funcionalismo municipal -~ic~~~_F~r doen9a - Deviúamenle confirmado pelo 

Subdelegado de Saúde deste Concelho foi presente e deferido o requerimento do canto 

nciro de l~. classe, José Pinheiro de Sousa Macedo, a solicitar licença por doença 

em vi r t ude de continuar doente e impossibilitado da exorcer as respectivas funções. 

' Clubes Deportivos - Presente uma carta do Clube do Povo de Esguoira, solici

t ando que lhe ~eja cedido o edifício, onde funciona, presentemente, a es col a primá

ria de Esgueira, a fim de ser instalada a respectiva sede. - - - - - - - - 

Dado que as instalações onde funciona. a Junta de Freguosia de Esguei r a , se 

encontrBll1 em mui to mau estado , fo i del iber ado que, o assunto baixasse para es t udo , 

tendo em a.te nção a pos sibili dade de aproveitar aquel a edifício para a instalação da 
e

Junta de Freguesia daquele clube . - - - - - - - - - - - - - - - - - 

I Alar gament o da Rua CaE~Sous_a. .~~arro - l ~. f ase - Foi presente uma carta 

dos perit os de avali ação do terreno necessário para alargamento da artéria em epígra 

f'e , pertencente ao Snr. Egas Salguei ro , pedindo a prorrogação do prazo inicialmente 

estabelecido . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Foi deli berado , por unanimidade, aut orizar aquel a prorrogação e , de ac ordo 

com a suge s t ão apr esentada por aqueles perit os , iniciar as obras previstas, come~ 

do pela demolição das ruínas da. "Sé Vel ha " , conault ando, no ont anto, Previamente, 

a Comis são Munici pal de Arte e Arqueologia. - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Também foi deliberado, consultar firmas da especialidade, par a os tr~bal ho s 

de demol i ção daquelas ruínas. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

J ~ículos do Município - Presente, novamente, o processo de venda do aut omó

v ~l Mer cede s- Benz , para o que foram apresentadas duas propostas no valor de escudo: 

155 000$00 e 145 000$00. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Dado que foram consideradas bastante baixas, foi deliberado abrir novamente 

concurso, com a base de licitação de 170 000$00. - - - - - - - - - - - - - - - - 

Esta deliberaçüo obteve um voto de abstenção do Vogal, Sr. Alberto Gomes de 

Andrade. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Foi deliberado,por unanimidade, ap~ovar a seguinte proposta do Sr. Presidente 

'! Proposta - Os dois Corpos de Bombeiros locais - Companhia de Salvação .Públi-:

ca "Guilherme Gomes Fernandes" e e "Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 

de Avei ro" - são constituídos por voluntários que desinteressada e abnegadamente clã<;> 

o mel hor do seu tempo e do seu esforço, com risco das próprias vidas, à defesa dos . 

bens e das vidas dos seus concidadãos. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Est e espírito de total abnegação tom sido, por várias vezes, realçado por es~ 

ta Comissão Administrativa, que a ales tem dispensado todo o apoio quo as auas dis
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ponibili dades financeiras lhe têm permitido. - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Ass i m, 

- Consider ando que, no ano corrente, a avalanche de inc ~ndios - uns de corre~ 

te s da excep cional seca estival, outros fruto das manobras cr iminosas das f orças da 

r ea ção que pret endem lançar o País no caos e na confusão - t em causado uma onda de 

des olação no P~~ e na nossa região. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- Considerando que os Corpos de Bombei ros locais, por t al. r azão, M m s ido 

obrigados a um contí nuo es f or ço ( por ve ze s quas e sobrohumano) que a sua t otal dddi

cação não tem em caso algum regat eado, ponde em risco quase permanente a sua s aúde 

e as suas vidas; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- Considerando que uma tão anómala actividade tem causado um anormaJ. de sgas 

te físico e anímico nas pes s oas dos Bombeiros e no material utili zado pelas respec

tivas Corporações; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Proponho: - - - - - - - - - - - - - - - - ~ 

a) - Que fique exarado em act a o mai s veement e prote s t o e conde nação pelos 

criminosos Lnc ând ãos de que vêm l ançando mão à s f orças da reação exigindo o mai s 

severo castigo para os seus autores; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

b) - Que s e j a exaz-ado em a ct a um l ouvor e o puõlico rec onhe cimento desta C! 
mara à Companhia de Salva ção Puõli ca "Guilhe rme Gomes Fernandes " e Asso ci ação Huma

nit ári a dos Bombeiros Voluntários de Aveiro pelo s eu total de sinteres se , espiri t o 

de sacrifíci o e abnegação que t~m revelado; - - - - - - - - - - - - - - - - 

c ) - Que , em virtude do acima enunciado, e embora com o esforço que as dipo

nibilidades financeiras desta C atribuído, a cada um dos Corpos 

de Bombei ros da Cidade, no dese jo de que este a ct o s imbo

lize o arranque de fIDa campanha de boas vontades de outras entidades oficiais e par. 

t i oulares , em torn~ do ~Bombeiros Voluntári&q 'n~~;q_ - - - - - - - - - - - - - 
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